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O PROBLEMA DA DESCONFIANÇA 

CULTURA DA INTEGRIDADE:  

RETOMANDO A CONFIANÇA 

FUNDOS PATRIMONIAIS:   

INVESTINDO EM GOVERNANÇA E COMPLIANCE 



Instituições são regras formais (leis, normas) e informais (convenções, 
códigos de conduta) que determinam regularidades, reduzem 
incertezas e proporcionam uma estrutura para o funcionamento da 
economia e da sociedade (North, 1991). 

 

Considerando uma realidade de incertezas, indefinições, riscos e 
custos (Barzel, 1997), o Estado tem a função de prover coordenação 
através de incentivos à cooperação e meios de resolução de conflitos 
(Fiani, 2013). 

 

O conceito de desenvolvimento humano nasceu definido como um 
processo de ampliação das escolhas das pessoas para que elas tenham 
capacidades e oportunidades para serem aquilo que desejam ser. 

 

Transparência, Gestão e Compliance contribuem para que as 
instituições do Estado e da Sociedade gerem não só desenvolvimento 
econômico como também desenvolvimento humano, agregando ética à 
gestão.   

 

 

 

 



 

 

Qual o nível de confiança dos 

brasileiros nas instituições?  

 
 

 

 

 

O PROBLEMA DA DESCONFIANÇA 





Histórico da Evolução da Transparência nas Estatais  

Pr. da Publicidade (Art. 37, caput, da CRFB/1988) X 

Pr. da Livre Concorrência (Art. 173, parágrafo 

segundo, da CRFB/1988). 

Lei do Sigilo Bancário (LC 105/2001): O sigilo é a 

regra e a publicidade é a exceção. 

Lei de Acesso à Informação Pública (Lei 

12.527/2011): A publicidade é a regra e o sigilo é a 

exceção. 

Estatuto Jurídico das Estatais (Lei 13.303/2016 e 

Decreto 8.945/2016): Transparência e divulgação de 

Informações. 
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GOVERNANÇA E COMPLIANCE: EM BUSCA 

DA CONFIANÇA 
 

GOVERNANÇA: 

 

PROCESSOS 
DECISÓRIOS  

GESTÃO DE 
RISCOS: 

 

DEFINE OS 
LIMITES DAS 

AÇÕES 

COMPLIANCE: 

 

MONITORA A 
COERÊNCIA ENTRE 

VALORES E AÇÕES     



 

Como os fundos patrimoniais podem 

incentivar as atividades culturais ?  

 
 

 

 

 

FUNDOS PATRIMONIAIS:   
INVESTINDO EM GOVERNANÇA E COMPLIANCE 



FUNDOS PATRIMONIAIS: FUNCIONAMENO   



 

LEI Nº 13.800, DE 4 DE JANEIRO DE 2019:  

 

 

 

 

• Autoriza a administração pública a firmar instrumentos de parceria e 

termos de execução de programas, projetos e demais finalidades de 

interesse público com organizações gestoras de fundos patrimoniais; 

 

 

 

• Institui o marco regulatório dos fundos patrimoniais e diversifica o 

modelo de financiamento de instituições culturais brasileiras, na  

captação de recursos;  

 

 

 

 

 

 

 

FUNDOS PATRIMONIAIS: MARCO LEGAL  



 

 
 

Segundo os usos e costumes:  

 

 

• Fundo patrimonial (“endowment”), formado pela reunião de um 
patrimônio que deve servir de fonte de recursos previsíveis e 
perenes no tempo, para uma causa. Um endowment existe para dar 
perenidade à causa escolhida, proteger o  patrimônio formado dos 
riscos usuais de uma atividade operacional e da utilização ineficiente 
ou desorganizada dos recursos.  

 

• O endowment deve ser de titularidade ou vinculado a uma pessoa 
jurídica sem fins lucrativos, como universidades, museus, teatros, 
orquestras, hospitais.  

 

• O capital do fundo patrimonial é proveniente de doações de pessoas 
físicas, pessoas jurídicas, públicas ou privadas, nacionais ou 
estrangeiras, heranças e legados com o objetivo.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 FUNDOS PATRIMONIAIS: O QUE SÃO?   



 

 

 

Os fundos de endowment representam um caminho para: 

 

•  A diversificação do modelo de financiamento de instituições culturais 
brasileiras; 

 

• Preservar perpetuamente o valor doado, para que este gere 
rendimentos como forma de garantir a sustentabilidade financeira da 
organização no longo prazo;  

 

• Deve ser separado contabilmente do patrimônio operacional da 
instituição, para facilitar a visualização da manutenção de seu poder 
aquisitivo e a não utilização para outros fins; 

 

• O valor dos rendimentos é utilizado no custeio de despesas 
operacionais, manutenção das atividades, projetos específicos ou 
outro fim específico da instituição, mantendo intacto o investimento 
inicial no longo prazo.  

 
 

 

 

 

 

 

 

FUNDOS PATRIMONIAIS: FUNÇÕES E 

CARACTERÍSTICAS   



GRANDES FUNDOS PATRIMONIAIS 

BRASILEIROS: 



 



 

 
  

 

Quais são as ferramentas de 

governança e compliance dos 

endowments?    

 
 

 

 

 

 CULTURA DA INTEGRIDADE:  

RETOMANDO A CONFIANÇA 



 

 

 

Dadas suas funções e características tais fundos: 

 

 

• Devem possuir regras claras para o uso e aplicação dos recursos, 

exigindo um modelo de gestão de investimentos e uma governança 

adequada.  

 

• Devem garantir ao doador que os recursos do fundo serão: aplicados 

na causa escolhida por ele; regidos por normas rígidas e transparentes 

e; investidos prudentemente para tanto.  

 

 

 

 

FUNDOS PATRIMONIAIS: GOVERNANÇA E 

COMPLIANCE     



ESTRUTURA DAS ASSOCIAÇÕES  

E DAS FUNDAÇÕES 

Os Estatutos e a estrutura das Associações e das Fundações devem 

assegurar a autonomia das entidades e a independência dos seus órgãos 

de controle que, para tanto, precisam tratar sobre: 

 

• A composição e o perfil dos Conselhos e da Diretoria e de meios para 

avaliar o perfil e o desempenho dos seus futuros membros; 

 

• Prazos dos mandatos com renovações periódicas; 

 

• Segregação de funções entre Conselheiros e Diretores; 

 

• Publicidade e confidencialidade das deliberações  de seus órgãos; 

 

• Planejamento de sucessão nos cargos; 

 

• Remuneração de Conselheiros e Diretores; 

 

• Políticas de Investimento,  de Integridade, Relacionamento com 

stakeholders  e Conflitos de Interesses; 
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